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O melão (Cucumis melo L.) é uma
hortaliça que teve seu cultivo co-

mercial iniciado no sudeste do Brasil na
década de 60, e desde então vem ga-
nhando importância econômica. De
acordo com Robinson e Walters (1997),
a espécie Cucumis melo está classifica-
da em 6 grupos botânicos, de acordo
com as características do fruto e de con-
sumo. Considerando-se estas caracterís-
ticas, o melão rendilhado (C. melo var.
reticulatus Naud.) pertence ao grupo
Cantalupensis. Estes melões caracteri-
zam-se por apresentar a superfície do
fruto rendilhada, formato redondo a ova-
lado, pesar de 1 a 3 kg, ter aroma
marcante, ser bastante doces (sólidos
solúveis ao redor de 10°Brix) e ter pol-
pa com cor que varia entre verde-claro
e salmão. O melão rendilhado possui
ciclo vegetativo curto, que é favorecido
quando há elevada irradiância, altas tem-
peraturas, baixa umidade relativa, boas
condições de irrigação e não ocorrência
de geadas, consistindo em boa opção
para os olericultores para cultivo em
casa de vegetação (Rizzo, 1999).

O cultivo em ambiente protegido
possibilita semear o melão em várias
épocas, proporcionando várias colhei-
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tas por ano, além de proporcionar altos
níveis de produtividade (1800-3000 fru-
tos/1000 m2 de casa de vegetação)
(Brandão Filho e Vasconcellos, 1998).

Devido ao aumento de áreas cultiva-
das com meloeiro em condições de am-
biente protegido, muitas vezes sem orien-
tação técnica adequada, acentuou-se a
ocorrência de problemas no cultivo, oca-
sionando o aumento da incidência de
doenças, nematóides e salinização do solo,
por vezes limitando o cultivo. Estes pro-
blemas geraram a necessidade de busca
de alternativas para continuar o cultivo
neste sistema de produção. Uma das al-
ternativas encontradas foi a utilização de
enxertia, pelo uso de porta-enxertos tole-
rantes ou resistentes a patógenos e condi-
ções adversas de ambiente.

Oda (1995) relata que a primeira re-
ferência de utilização de plantas enxer-
tadas em plantios comerciais data de
1920, no Japão e Coréia, quando reali-
zou-se enxertia para melancia. Desde
então, a área de produção de hortaliças
frutos utilizando esta técnica tem au-
mentado consideravelmente, principal-
mente em ambiente protegido. Em 1995,
segundo o mesmo autor, no Japão utili-
zavam-se plantas enxertadas em 93% da

área cultivada de melancia, 72% de pe-
pino, 50% de berinjela, 32% de tomate
e em 30% de todos os tipos de melões
cultivados.

A enxertia envolve a união de par-
tes de plantas distintas que pela regene-
ração de tecidos resultante da união fí-
sica destas, passam a se desenvolver
como uma única planta (Janick, 1966).
O sucesso da enxertia depende de alguns
fatores que promovam a formação de
calos. Dentre estes estão a limpeza e
rapidez no corte dos tecidos, evitando
ao máximo a perda de umidade nos te-
cidos, e as condições ambientais que
estão envolvidas após a enxertia, deven-
do-se sempre manter o ambiente quen-
te e úmido (Oda et al., 1993).

A enxertia sobre porta-enxertos
apropriados oferece uma série de van-
tagens em relação ao cultivo normal,
como redução de doenças causadas por
fungos de solo, tais como Fusarium sp.,
Phytophthora melonis, aumento da tole-
rância à baixas temperaturas (Oda, 1995),
à salinidade e excesso de umidade do
solo. A enxertia colabora também para o
melhor aproveitamento de água e nutrien-
tes, para o aumento do vigor da planta e
prolongamento do período de colheita,
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pois na maioria das vezes o porta-enxer-
to possui sistema radicular mais vigoro-
so que o da planta enxertada.

Como exemplo de porta-enxertos
utilizados para melão em cultivo prote-
gido, tem-se ‘Kurodane’ (Cucurbita
ficifolia), ‘Oi’, ‘Enken nº2’ e ‘Bernet
(Cucumis melo), ‘Lion’ (Benincasa
hispida) e ‘Uryu’ (Cucurbita spp.).

Em enxertos de pepino em abóbo-
ras a taxa de sobrevivência
correlacionou-se inversamente com as
diferenças nos diâmetro dos hipocótilos
do enxerto e porta-enxerto, ou seja, os
conjuntos enxerto/porta-enxerto que ti-
veram maior índice de sobrevivência
foram os mais próximos quanto a dis-
tribuição e número de feixes vasculares
(Oda et al., 1993)

Alexandre et al. (1997) estudaram
em ambiente protegido o efeito dos
métodos de enxertia fenda terminal e
encostia, sobre três porta-enxertos, ten-
do como enxerto o melão ‘Gália’. A
combinação mais produtiva foi a
‘Gália’/’RS-841’/Encostia (6,8 kg/plan-
ta), seguida por ‘Gália’/’Tetsukabuto’/
encostia (6,1 kg/planta) e por ‘Gália’/
RS-841/Fenda cheia (5,0 kg/planta).
Para as características proporção polpa/
sementes, acidez (pH) e sólidos solúveis
totais (°Brix), não houve diferenças
significativas entre as plantas enxerta-
das e o controle.

Estes autores, nas mesmas condições
do experimento anterior, avaliaram a
influência dos métodos de enxertia uti-
lizados na porcentagem de pegamento,
afinidade copa/porta-enxerto e unifor-
midade de crescimento. O melão ‘Gália’
foi utilizado como copa nos porta-en-
xertos ‘Tetsukabuto’, ‘Chila’ e melão
‘Jador’, em três métodos de enxertia
(fenda terminal, encostia e perfuração
lateral). Observaram 92,0% de
pegamento das enxertias por fenda ter-
minal, 87,0% para a perfuração lateral
e 71,0% para a encostia. Para a afinida-
de copa/porta-enxerto, o método fenda
terminal proporcionou a melhor afini-
dade, seguido por encostia e perfuração
lateral.

Devido a inexistência de dados so-
bre os materiais mais utilizados pelos
produtores brasileiros, o presente traba-
lho teve como objetivos avaliar os mé-
todos de enxertia e os porta-enxertos

(PE) que possam vir a ser utilizados para
melão rendilhado, e o desempenho das
plantas enxertadas com relação a pro-
dução e qualidade de frutos.

MATERIAL E MÉTODOS

O ensaio foi conduzido em condi-
ções de ambiente protegido, em área da
UNESP em Botucatu (SP), durante os
meses de maio a setembro de 1999. Uti-
lizou-se casa de vegetação tipo arco,
coberto com filme de polietileno de bai-
xa densidade, transparente de 100 micra
de espessura com as dimensões de
7,0x30,0m, apresentando um pé direito
de 3,0m.

Avaliou-se o pegamento dos enxer-
tos na fase de mudas, utilizando-se o
delineamento inteiramente casualizado
em esquema fatorial 3 ´ 5, com 15 trata-
mentos resultantes das combinações
entre os três métodos de enxertia:
encostia (ENC), fenda cheia (FC) e per-
furação lateral (PER) e cinco porta-en-
xertos (PE) (‘Shelper’, Maxixe, Bucha,
Híbrido Base Takii e ‘Bônus nº 2’ - tes-
temunha) com 3 repetições, tendo a cv.
Bônus nº2 como copa. Estes porta-
enxetos foram escolhidos por serem
genótipos disponíveis comercialmente
e de fácil aquisição pelos produtores
nacionais.

A semeadura dos porta enxertos (PE)
e enxerto (E) (Bônus nº 2) foi realizada
nos dias 08 e 12/04/1999, respectiva-
mente. As mudas foram produzidas em
bandejas de poliestireno expandido com
128 células

As enxertias sobre os PE e em ‘Bô-
nus nº 2’ foram realizadas nos dias 20 e
27/04/1999, respectivamente, quando
porta-enxerto e copa apresentavam a
primeira folha verdadeira. As plantas

enxertadas foram colocadas em câmara
úmida para manutenção da umidade de
90% e temperatura média UR e 30ºC,
permanecendo por 7 dias e sendo
gradativamente adaptadas para retirada
destas condições e para o transplante. A
avaliação do pegamento das enxertias
foi realizada 20 dias após a enxertia.

Para a avaliação da produção das
plantas enxertadas, em casa de vegeta-
ção, o transplantio para a casa de vege-
tação ocorreu em 18/05/99, aproxima-
damente um mês após as enxertias. Ado-
tou-se o delineamento em blocos ao aca-
so, com 15 tratamentos e quatro repeti-
ções. As parcelas foram constituídas por
seis plantas espaçadas 1,0x0,5 m,
conduzidas com uma haste principal,
tutoradas por fios de ráfia até 2,0 m de
altura. Foram avaliados: massa fresca
(g), diâmetro transversal e longitudinal
médio (cm) e teor total de sólidos solú-
veis (ºBrix) dos frutos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram observadas interações entre
os métodos de enxertia e as combina-
ções com os porta-enxertos (Tabela 1).
As combinações que utilizaram
‘Shelper’ como porta-enxerto apresen-
taram maior valor de porcentagem de
pegamento quando as enxertias foram
feitas pelos métodos fenda cheia e per-
furação lateral. Contudo, não foi dife-
rente estatisticamente dos genótipos
Bucha e híbrido base Takii.

A maior porcentagem de pegamento
quando as enxertias foram realizadas por
encostia foi obtida com o genótipo Bu-
cha, porém, não foi diferente estatisti-
camente do genótipo Shelper.

O tratamento shelper/fenda cheia
atingiu o maior valor de massa de fru-
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*Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabi-
lidade. Letras maiúsculas comparam-se nas linhas e minúsculas nas colunas.

Tabela 1. Porcentagem de pegamento de enxertias de melão rendilhado ‘Bônus nº2’, em
função dos métodos de enxertia e porta-enxertos. Botucatu, UNESP, 1999.

Métodos de
enxertia

Porta-enxertos

Shelper Maxixe Bucha
Híbrido base

Takii
Bônus nº 2

Encostia 79,17 AB b* 68,75 B ab 94,33 A a 62,50 B b 93,73 A a

Fenda cheia 100,00 A a 70,83 B a 83,33 AB ab 83,33 AB a 89,57AB a

Perf. lateral 79,17 A b 52,08 B b 66,66 AB b 62,50 AB b 81,25A a

CV(%) 11,48
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tos, diferindo estatisticamente apenas
dos tratamentos envolvendo maxixe/
encostia, bucha/encostia, híbrido base
Takii/encostia e bucha/fenda cheia (Ta-
bela 2).

Os maiores valores de diâmetro mé-
dio longitudinal dos frutos foram obti-
dos quando se utilizaram as combina-
ções ‘Shelper’ fenda cheia e perfuração
lateral, diferindo apenas de bucha/fen-
da cheia e hib. Base Takii/encostia (Ta-
bela 2).

Já para ºBrix (Tabela 2), o maior
valor foi atingido pelos frutos oriundos
da combinação fenda cheia e Maxixe,
que diferiu estatisticamente dos frutos
encontrados nas combinações maxixe/
encostia, bucha/encostia, híbrido base
Takii/encostia, ‘Bônus nº2’/encostia,
bucha/fenda cheia, híbrido base Takii /
fenda cheia e híbrido base Takii/ perfu-
ração lateral.

Para diâmetro médio transversal dos
frutos, não foram detectadas diferenças
significativas entre os tratamentos, com
valores médios de 8,5 cm.

Dentre os métodos de enxertia ava-
liados, sugere-se a utilização do méto-
do fenda cheia, por ter sido inferior ape-
nas na combinação com bucha como
porta-enxerto, e como porta-enxerto os
melhores desempenhos foram observa-
dos quando se utilizou ‘Shelper’.

Além de ter apresentado bons índi-
ces de pegamento, ‘Shelper’ proporcio-
nou manutenção de características de
frutos desejáveis aos consumidores,
como boa massa e dimensões de frutos,
assim como razoável índice de sólidos
solúveis totais.

A. A. N. Rizzo et al.

Tabela 2. Médias de massa, diâmetros longitudinal e transversal e sólidos solúveis totais em
frutos de melão rendilhado ‘Bônus nº2’, em função das combinações dos métodos de enxertia
e porta-enxertos. Botucatu, UNESP, 1999.

*Médias nas colunas seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%
de probabilidade.

Tratamentos

Características

Massa de
frutos (kg)

Diâmetro
longitudinal

de frutos
(cm)

Sólidos
solúveis

totais (ºBrix)

Shelper/Encostia 498,37 abc* 9,12 ab 8,53 abc

Maxixe/Encostia 266,80 cd 7,79 abc 6,50 c

Bucha/Encostia 280,83 bcd 7,62 abc 7,10 bc

Hib. para melão base Takii /Encostia 279,67 bcd 7,20 bc 6,80 bc

Bônus nº 2/Encostia 343,83 abcd 8,06 abc 7,57 bc

Shelper/Fenda Cheia 561,13 a 9,35 a 8,83 abc

Maxixe/Fenda Cheia 459,80 abc 8,53 abc 10,63 a

Bucha/Fenda Cheia 191,83 d 7,01 c 8,63 bc

Hib. para melão base Takii /Fenda Cheia 318,03 abcd 8,05 abc 7,27 bc

Bônus nº 2/Fenda Cheia 419,70 abcd 8,56 abc 8,03 abc

Shelper/Perf. Lateral 519,87 ab 9,42 a 8,97 abc

Maxixe/Perf. Lateral 385,23 abcd 8,09 abc 9,50 ab

Bucha/Perf. Lateral 379,68 abcd 8,24 abc 8,00 abc

Hib. para melão base Takii /Perf. Lateral 335,77 abcd 7,90 abc 6,97 bc

Bônus nº 2/Perf. Lateral 446,03 abc 8,55 abc 7,87 abc

CV (%) 21,70 8,04 11,89
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